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Despcclios CI,� Itequcritnencos,
Dia 21 de março.

João Francisco de Souza, advogado provino­
nndn da eidade de S. José, queixando-se do Dr.

juiz municipal e de orfúos , Francisco Jose de
Souza Lopes. por este tel-e demiuldo do lugar
de curador oC ai dos orfãos daquclla cidade­

Iicqucira em termos comuiedidos , e respeitosos
para com a authoridadc tlc quem se queixa, que
se lhe dcflcrirá COIUO Iur de direito.
Florindu Maria da Concciçao , pede ser con­

servada na pU:i5C do terreno e cuzn edificada em

iim canto ou beira do campo publico, na. frcgu -

'-00' 4"

RIO E NOTICIOSO ..

po ito do carvão do coveruo n'c-ta provinoia ,

da qual se acha encarregndo o ca pilüo do porto;
o qu- se lhe cummunicu para sua in!clliO"('nciaf

A_' rnesma , n. 228 - Manda abonar ao ca-
'.

pi�.ão do porto a quantia de 2:200,� reis, de que
prestará contas , para pagamento dos operurios e

serviços da consirucçao da obra do pharol da
ponta dos Naufragados.
,\' mesma, n. 229-Remelle para sua Intel­

ligcncia e devido cumprlmcnto na parte que lhe
toca copia do aviso expedido pelo miuistorlo da
marinha em data de :30 do janelro findo autori­
sanrlo a cnntlnuacüo do contracto com Floria­
no jose Villela com o accrcscimo por este indi­
viduo novamente proposto de 10§ reis nn alu­
guel da casa de sua propriedade em que existe a

capitunía do porto, devendo ellc assignar n'esto
sentído um lermo de obrigação por trez a seis
annos.

Identico ao capitão do porto sub n. 87.
/t' rn sr :lo n, 9. o.-I.'� resposta fi.) '-Il'1 0f-

gando mais con. eniente JOS interesses do estado,
que se fação os obectos ncccssarios, mande v.

me. formular a rdaçãu d·I,lIes a fim de ser pre­
sente ao gO\el no i.nperial ,

Av assi-tcnic, n, 129 - Em resposta ao seu

oflicio de hf,jC, no qual rode que rela capitania
do porto mande dar passagem até a furtaleza da
barra do Sul ao tenente coronel commandante
ela mesma fortaleza, lenho (J dizer, que o cscalcr
unlco, que tem a capitania du porto competente­
mente gU:lrnccido, nüo pode ser dlstrabido de
seus (Jus jll'lIpriO'i, devendo a passagem, quo
pede, ';('1' feita como ale a;ofa succcdiu, peja
eml..l:1('('ar�1O <.lo serv iço ti' q uclla fortaleza.

1 Ofllcio ao Exm. ministro 00 império pela
rcpartiçüo geral das lei ras publicas sub o. 19.
2 Ditos ao Exrn. ministro da marinha sob n.

41 e 4,7.

o .RUZElflO l 'In por fim ccnsirl -rnr o Brazil na �1I'\ politica. n'l "lI;1 lrl -raturu ,
(' 11 1 SJa adrninistrnr..o ; " cspr-cialrnon ., udvozar os Illf"r[,5�n, puhhcos (l� Provincin

ti' S'll1ln Callnl'in1.-Pllhlic 1-;(' iH qulntns-Icira: (' domincos; (' a';SI,�n.I-�e a 1:0:)0 1)'):' anno, (' :14.:000 por sim '3:I'P, Iivre d- !lorl" c em P,I!:,II11PlllO ad.antado. Fulba avulsa

12) I'('i,,: annuncio-s a GJ ('eIS p:J1' linha: c as publicações purticutarcs o '1l1C s,' convencronar. ToJa a corrcspoudcncia c rrc!il J1�':ú"� SCI'iío ueri eidas ao director rosponsavr l
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pathias da provincia ; e tanto assim que é

precizo sustentar uma folha de polemica ,

entrar em transaccões e fazer excursões elei­
luracs , a fim de á fazer triumphar.

Tumhern não julgamos que o illustre of­
ficial general da nossa marinha possua as

necessarias e indispensavcis habelilações li­
terarías para apreciar e tratar as questões
especiaes de eC�llomia politica , ele coloni­
snçào ,

o em �lIla as questões administra­
tivas, em cUJr discu fio e resolução taulo

póde íntcres. � li nossa provincia.
Mas triumphe Ou não o Sr.Lumogo, seja

a sua candidatura simpalica ou imposta ,

haja ou não serias difflculdades na predilec­
ção do supplenle , nós nada lemos pessoal­
mente com isso. Que vão seu caminho, e que
nos deixem ir pacifica c modestamente 01105-

"O, é quanto desejamos se nos conceda: o

tem po q ue se encarregue do succcsso u lterior.
Engana-se todo aq uello , que julga a nos­

sa folha um jogo de candidaiura , Ou a I"e':"

prcscntanto de prelcuções pessoacs. Não so­

mos nem orgão de partido, nem ternos com­
promisso com alguma das parcialidjides po­
liticas da provinclu ; e é por isso que lueta­
mos com a má vontade de iodos ellas ; mas

confiamos no fuluro , que esclarecerá a ver­

dade dos factos .. e as nossas c as intenções
dos ndversarios ,

Reconhecemos que uma folha, sem ser

mantida pela influencia e recursos de um

partido, é de precaria e diíllccl exi tenciu ;
mas lendo para nós, corno principio axic­
malieo que o jornalismo deve dominar os par­
tidos, c não os partido' dominarem o jorna-

-_ .

chefes MM. Buraiue e Rapin, e immediala
vista de l\I. Sebastião Wissc.

Na intimidade desses engenheiros, conhe­
cidos em todo o mundo seientifico , tem o Sr.
Braga adquirido conhecimentos práticos so­

bre a construeção, mechanismo e adminis­
tração interna das estradas de ferro,
Durante a sua residencia em França es­

creveu o Sr. Braga duas memorias : uma so­

bre as estradas"de ferro em geral que re­

metleu Ú nossa escola cen tra I , e a ou tra

incluindo o projecto de uma estrada de ferro

que ligaria i1 cidade de I'orlo Alegre ao porto
de Santa Catharina. evitando a passagem da
harru do Rio Grande do Sul.

Este projecto, informão-nos, será snb­
meltido por seu autor ao augusto juizo do
Sua .l\Jagestade Imperial.
Noticiando os. trabalhos desse offlcíal que.

tüo longe de sua patria, pensa no seu en­

grandecimento e procura com auxilio de sua

iutelligencia concorrer para elle, fazemos
votos para que não esmoreça nessa empresa
enfio descreia do premio a que sempre tem

jus o bom e fiel desem pen 110 de lima com­

missão ulil,
Um servidor leal e prestimoso lem sempre

um posto honroso a occupur no seu paiz ;
deve isso animar ao Sr. Braga.»

« - COMMISSAÕ ANGLO·BRAZILEIRA-OS leitores
sabem que por uma convenção celebrada nesta
corte em 2 do junho de 1858, ficou estabelecida
uma commlssüo unglo-brazilelra para tornar co­
nhccirncnto das reclamações quc 05 súbditos bra­
zlleiros c britanicos tivessem de fazer aos gover­
nos do Brazil e da Inglaterra. Diz es a oonvençüo
"Ir ·r.u oreambalo :

A' thesourarta, n, 232 - Remclle Iacturas em
duplicata. enviadas pelo capitão du porto com
offlcio n. 114 de 1 do corrente, de géneros c

peças de fardamento Iornecidos a companhia de
;J prendizes marinheiros em o mez de fevereiro
findo na importancia de 8758153 reis, a fim de
que sejão pagas depois do competente processo.
A' mesma, n. 233 - Idem para seu conheci­

mento copia do il' iso expedido pela secretaria
d'cstado dos ncgocios da guerra com data de 3
do corrente, acom punhado da tabclln, a que se

refere, da destrlbulçüo do credito pura despesas
daquclla rcparüçaõ n'esta provinciu, 110 futuro
exorclcio de 1860 a 1861, na importancia total
de 229:M6S968 reis.

Ao juiz de paz presidente da junta de qualifi­
cação de votantes da parochia de N, S. dos Pra­
zeros da \ i lia ele Lages - Accusa a rcccpçaõ du
seu ofllcio de 23 de fel ereiro prelerito com a

copia da lista dos cidadãos qualificados volantes
n'cssa parochiu na 1." rcuniaõ da junta u'cste
anno.

o juiz municipal desta capilal- Transmittc,
do ordem de S. �1. o lmperador, o decreto da­
Lado de 18 de fevereiro findo, pelo qual o mesrun

ungusto Sr. hou vc por bem perdoar a Manoel
Jucintho da Silva o rosto cio tempo que faltll pari!
cumprir a pena cio 20 nnnos de prisaõ com lr.i­
balhos, a quo foi condcrunado por sentença do
jury do lermo de S, Francisoo d'csta província,
a rim do que s.mc.dô prom pta c devida cxecuçuõ
ao dito decrclo.q' foi enviado corn aviso da secre­

taria destado dos negocies da justiça dc 21 du­
quclle mcz.
Ao de S. José -Idem, idem, o decreto por

copia do igual data, pelu qual houve por bem o
mesmo augusto Sr. commutar em 2003 rs. para
o hospital de caridade do Desterro a pena do.í
mezcs de prisaõ, c multa correspondente ii me-
1:111(1 ,In I�m"- '1 flue fo: �'.nd"(Y\n, '{' I 1'1)',
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depois a feliz sultana pôde mo Irar-se em publico
no trem, que não custou memos do 2:600:000
piastras.

Para arranjar dinheiros.estas damas compram
diamantes a credito aos arrncnios, empenham-os
depois a 15 por cento de juro, e 5 por cenlo de

com�issão, recebendo caimés, papel moeda, em
que ainda perdem 33 por cento.

O que se dá com a casa imperial da-se com as

de todos os grandes diuguatarios. »

a

nnuae a D. Francisca de Lima do Espiri!e San­
to Coelho, rcpurüdamento com sua (ilha D.

l<r�llcis:a Jeronyma Coelho, sem prcjuizo elo
mela soldo; e uma outra de 2!�OS annuaes ao

artilheiro Uhaldo da Silva Brandaõ, que perde­
ru o braço direito no dia 1l� do corrente mez por
occasiaõ de uma salva.

.

São duas pensões muito justamentel:once­
didas.

O guardu nnri nal artilheiro Ubaldo era um

ho.n�em laboriosc, I! que sabia sustentar sua fd­
milia com l) seu trabalho: foi em serviço p!lulieJ
que perdeu o braço direito, e com elle oS meios
de prover. COnlO dantes, a sua subsistcncia. O
Estado devla-Ihc umu compensação, compensa­
C3Õ que est�, longe de pag Ir-lhe o braço perdido,
mas que pode ao mcuos consola-lu no meio do
seu crundo mfortunio.

A outra p nsüo ele que fullci, recorda o 111111e e

os scr, iços de um alto funccionuno, Cidadão

pfe.stünle, q L10 tendo exercido no puiz os cargos
lI:als elevados, tendo sitio presidente de proviu­
ela, e du,l� vezes ministro da guerra, morreu lIO

estado da maior pobreza.
O quadro ó triste c disnnimador certamente;

mas lambem oflcrocc uma Iacc que, bem consi­
derada, eleva e honra hotaem e o paiz.

Seja dito por. gloria nOSS:l, c tanto mais que é
urna verdade lncontcstavcl : não são raro s os

exemplo como esse que n03 deixou o finado con­

selaeiro Coelho. São muito , são numerosos os

altos Iuncclonurius pnblicos e os ministros de
estado que entre nós vivem ou acubüo em po­
breza; não s;,(J P:,lItIlS os que soffrcrn graves
pre] uizos cru -uu íorlunu quando estiá tut pod .

.

isto faz honra ao nO;50 caracter. e pruva que
ainda naõ rlcs-cmo aq elle� de dcsmorali­
sação que f;!1. d se p"ra dófutur,)
( Mas () E latlo do." ser graLo a esses homens
....J}t.' ", UIib'\U- i)lt.', (. ,

'.
s

pai a coo.sa , r iço di) ttc
no ,depOIS da l1lorte,eumpre premia-los em SUllS
flllllilias que deixão em pobrel.;!.

O uecreto de 21 tIe fevereiro desempenhllll este
de, er sagrado, e ó por isso que o lou vo de touo
o coracão:

S.��TI\ CATII.\IUN.\. No L1ia 30 L10 passado
reu11lram-se os deputados provinciaes elei­
tos em numero de 1á e celebraram a oua

primeira sessão preparatoria, aclnmanLlo
presidente o Sr. Francisco José ti'Oliveira
Paes, primeiro secretario o Sr. l\lünoel José
d'OIi\'cira, e seg\1ndo o Sr. Thomaz Pedro
de Bilcncourl Colrin.

As duas commissões de verilicaçào de po­
deres foram compostas, a primeira dos Srs.
Amphiloquio, Dutra c l..uz, a segunda dos
Srs. Falcão,padre Paiva e Carlos Duarte.

Foram approvados tod03 os diplomas apl'e­
enlados, sem divergeocia nem discussão,
c julgaram-so habilitados para lomar :15-

ento pelo circulo da capital o Srs. Oli\'eira
1)aes, padre Paiva, Carlos Duarte, Dutra
Neves, Cotl'in e Moreira.

'

Pelo circulo da Laguna os 51'S. 'Yanzel­
ler, Luz, Cardoso, e Oliveir Paes,

Pelo circulo de São Francisco os Srs.
Amphiloquio, Sergio e Raposo d'Almeilla.

_ fO tiia 3 L á honra aprazalla seguiram os

drputados en'}orporauos do paço da llssem­

lJléa para a igreja malriz, e ahi, depois do
aclo religioso preslarDm o devido juramento.

A coml�i são que lem de receher hoje ao

E\.m. preSI?enle da provincia é composta dos
51'S. P. e P::\l\'U. coronel Neves e Dr. Sergio.
-- O jury da capilal fUl1ccionou sob apre­

sidencia do respectivo substituto do juiz de
direito, nos dias 27� 28 e29 do passLldo.

3
Julgou trez processos, cujos réos foram

a bsol ridos,
-- O Sr. presidente LIa provincia foi aucto­

risada polo governo a abrir um 110\'0 prazo
para a Icgitimaçaõ das terras,

UM PAlZ BARBARO.

Já é sabida a no.icia da morte de Gero, fei de
Dohomcv, trazida it Ingratorra pelo ultimo pa­
quete da Africa occidcntal, Uma correspoudeu­
ci a dirigida de Londres, em 13 de outubro, ti
« Gazeta de Augsburgo» dá aproposito deste
acontecimento, as seguintes noções sobre o paiz :

« O Dahorney ou Dahornah é um estado mili­
tar, de governo dcspoüco o mais terrivcl, funda­
do nos prmclpios do seculo XYIl, que compre­
hende lodo o paiz situado entre as embocaduras
do Nigcr, e estende-se uté as ultimas encostas
das montanhas do Kongo.

Não oh-tanto essa immcnsa extenção o nurnc­

ro dos habitantes do Dahomcv não' passará de
200:000, entre os quaes 180:000 são escravos.

Seis mczes são dedicados á guerra, isto é a caça
dos escravos, li qual se f<JZ com um exercito re­

gular de 12:000 combatentes, entre os quacs fi­
gura um corpo de amnODDS de 5,000 mulheres
arrnadus ; os outros G mezes são empregados em

�eslas ? cerc:nonias publicas. Ahomey, a capi­
_ai do f1lll.·'nQ, t{', '!1l:! 80 milha" inzlezas de
circumfcreucia, c a 'II -.- rodc,"!J ue um 'fO'lSO
profundo: entra-se nel.a por ti entradas, por
uma das quaes não puda passar o rei.

Em cima de cada por'a ve-�c um,l fileir:l de
�l

, mano�, c �o ip'�!I)� d� cidade cI \�I­;:t}:U'lii p. t"IImlut. c., � I.. , :!S ue hf!�lll> <l l.!c
<1nilllaé:i.

.

E' prohib.ido, debi.lixo ele pena de morl �\Ir­
por q ue o �el com� c bebe, e que está slIgoilo às
mo ..;mas lOIS physlcas que os outros hornen;;. O
rei come na parte mais secreta do sou pnlacio.
1\ festa principal chama-se lkcah-ek-bek ou o

tributu o_os trl)v�dOl:CS. Ha em Dahomey uma

cOl'pora�ao ,hereullana de letrados, cujll unica
occupaçao e celebrar os altos feitos do rei, e as­
severa-se que este emprego é muito lucralÍlo.

.

Ha em cada festa s�l:rificios humanos, que siío
fOltos eru um palanque, adornado com bandeiras
de diversas cores.

PRODIGALIDADES TURCAS.

As ullimas noticias do Constantinopla dizem
que a lista civil do sultão ia ser reduzida, e que
por um decreto, se fulmin5riJ o luxo e corrupcilo
uas mulheres.

.

O seg�intc trecho de uma correspondeocia de
ConslaollOopla demonstra a oeoessidade de till
medida.

« Além da sua lista civil, que é de perto de
lres milhões por mez, o sultão, segundo um cal­
culo recentemenle feito, recebeu elo tl1esouro
1: 600,000 bolsas durante os dous ultimos aonos

Afóra as desp:lsas do seu harem, e da sua casa:
o sullão tem a seu cargo quatro \"elhas favorilas
do fallecido sultão Mahmoul, às qU<1es dá 75U
bobas por �CZ. A perto de cem mulheres, que
lem despedido do seu serralho, concedeu a cada

um� pen ãcs, cuja cifra é fabulosa.
Não posso omillir uma interessante anedocta

que pinla o uso que fazem as damas do serralh�
de um dinheiro que para o obter só lhes custa
mostrar-se graciosas.
lIa tempos umll das sultanas favoritas sonhou

com uma Cílrruagem de praIa. Na manhã se­

guinte 800:000 francos,em moédas de 5 franeo�,
foram fundidos e transfor,mados, e pouco tempo

CORRESPO�DENCU.

SI'. Redactor. Simpathisando com o seu

muito conceituado jornal, visto ser dirizulo
por DIlas capacidades, n quem muito respei­
to pela sua illustraçào ; e com quanto me

falte os dados necessarios para poder desem­
penhar perfeitamente a tarefa de seu corres­

pondente, em consequcncia da mesquinhez
do men taleuto ; com tudo animo-me a no­

ticiar-lhe o que se passar por esta Irezuesia
da Santissima Trilluade, esperando qOue os

conhecimentos e luzes de V. suprão a minha
inhabelidadc , e sem mais cercmonias entro
na malerin.

-- Existem , como é sabido u'csta Ireaue-
.

d
°

zia uus escolus publicas: umu do sexo rnas-

culino o outra L10 feminino, sendo frequenta­
das esta por 24 nlumnas, c aquclla por 37 !
Se os pais de Iarnilia cuidassem bem na edu­
carãO'tI seu filhos, se avaliassem bem os

�Ilc�mmo.dos futuros Irt'lIl'�. I'au�ado. l)�·a
Ig:norancla das 1." letras, certamente qUi
(' 'ílS esC' lU seri�\) frcqucutnJas por m�li'
(;1' lO m"lJillo_. im

\J JJ,It'angc-_e-l.>l' o CI.'( iJ� �.ii.if
tOI' ... I) 01)'('1'\'(11' a (russa ;!!llOran
gU,lti pai', tj' o aut '''(!lll'''(''; n';,r � • filho"
entregues á ignorancia, e até à ocio�iLlade,
do que manual-os á escola aprender as 1."
letras! Ah! infelizes, que despresão lIquillo
que é de ulilid::lde u seus !ilhos ! Tempo "i­
rá em que elles, e com I'tlsão, clamarão COI1-

tra o desmazelo do seus pais!
E pois torna-se do urgentissima necessi­

dade , que a nossa Assembléa Provincial,
com postn, c?mo é, de a !Las capacidades,
algumas medidas tomem a respeito deste ra­
mo do serviço publico de primeira necessi­
dade da Pro"ineia, que ao meu "er, eslá

4uns.i abandonado pelos chefes de familia ,

maXHDO nos sitios , onde a ci\'ilisacão ainda
pouco tem avançaLio.

•

Julgo que as medidas, que lodos os dias
se recla m:1o são:

'1.' Umu lei, q ue obrigue os pais a pôrem
sens fIlhos na escola, de idade de 7 annos

para cima.
2: Multa por mais de 8 faltas no mez

não j ustiftcadas ue compa recimen lo a escola
dos ,dumnos.

3." Finalmente, melhoramento de orde­
nado aos professores, a fim de melhor pode­
rcm de�e�penhar o s�u magislerio ; porquc
com a dLmlnuta quantia de35g000 rs. men­

saes, não é po si \'el passa r sem dever, e tal­
vez pregar caloles, E erá isso airoso para
um pi'ofessor?

Prasa a Deos que estas nossas toscas ob­
servações scjão litlas pelos 51'S. Deputados,
de quem espel"amos que não se esquecerão
d'aquellas medid::\s que mais forem uleis á.
Provincia,
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-- Tem subiu o , durante esta quare�ma ,

por mais de uma vez, á tribuna sagruda , o

nosso taleutoso Vigario Livramento. As pa-.
lavras do digno Parocho impressionão tanto
i1. suas ovelhas, que por mais de uma vez
as temos visto derramar lagrirnas de verda­
deiro arrependimento! Oxalá que este exem­
plo do Ilcv. m. Sr. I'ad rc Li v ra rncn to fosso
abraçado por todos aquoiles seus collegas �

que olvidando-se dos deveres do um bom
Pastor , pouco se emportüo de chamar as sn­
as ovelhas ao grcrnio da rc.igião li' AQUELLE
q ue no alto do Golgotha nos remi li com o sou
santíssimo sangue!
-- Em dias da semana passada abando­

nou a casa paterna Francisco Machado de

Borja , cro cousequencia de se querer casar,
e ser-lhe isso vedada por seu pai. Esto jo­
veu conta a penas 17 anilas de idade, e aindn
em Dezembro do anno preterilo prestou cxa-

111e na escola publica, onde foi npprova­
do simplesmente em 1.' classe, e hoje quer
já cazar-se l ! !! que mocidade a nossa! ...

'que desgraçado futuro a espera! ..
-- Nesta mesma semana foi mordida de

uma jararaca, uma moça solleira , de nome
Maria Pedra. Acha-se quasi rcstabelecida.

P crm i la-me, SI' . Redactor, Cj ue faça pon­
to Iina] aqui, desejando-lhe sande &.

CORREIO GERAL
da provincla de Santa Cvtharina.

.�� '�traç;lo tio cOI'I'ei��Hal tl'C:it\l,
]j�H,,�p.rsc

.

ItJlt1blico, 'panl oóuhéclmentu
geral,que do 10 de julho próximo luluro em

diante não sc.nõ admiuidas <la seguro >IS
cartas quo nft() estiverem fechadas com lacro
de uma 56 côr.cm dous ou mais lagares vi.::i­
"eis e os fech05 sellados oom sincto parlicular
do lISu do segurador, conforme ac;)bu de ser

ordenado pelo di rcctor geral dos carreias. em

oflicio circular 11. 60 do 27 do corrente mez,
que nbnixo se transcreve com a copia que o

acompanhou. Administração do correio geral
da provincia de Santa Catharina 27 de 1\1<1r­
co de 1860.
b Administrador, .rosá Agostinho A. de A ralljo
Circular n. 60.--Uio de Jllneiro. Direc­

toria geral do correio, em 27 de Março de
18G8.--Traosmitto a V. S. pura seu conhe·
cimento, copia do artigo 16 das instrucções,
flue pelo ministerio uo imperio de 1G ue Dc­
zembro do alluo passado, e que me for:io
transmittidas caIU aviso da mesma dnta V.
S. uarú a maior publioidade passiveI, não s6
nesta oapital corno em lodas as provincias.
fazendo ao mesmo tempo COIl tar, que a sua

rigorosa axecução começará <lo 1 .. de Julho
proximo futuro em diante, ol'denuJldo a todos
os empregados dessa administração e agentes
a ella suhordinado�, que daquella dali! em

diante,não adllliLlãoa seguro nenhuma carta
que não e teja naquella' circunstancius.

Deos guarde a V. S. -- Dr. Shomaz Jo�é
Pinto Cerqueira. --- Sr. administrador tio
correio da corte.
Copia--ArL. iO. As cartas seguras del'e­

rilo, alem ciO' mais rcquhtos oxigidos pelos
reguhmentus, ser fechadas com lacre de uma
só cor, em l10us ou mais lugares risiveis,
c os fechos sellados com o sillile partículai'

outros mais artigos: tudo por preços assás
rasoaveis.

1Ç'J�����-"�'5'��"'����f Deo Gratl�. �g Tendo a Yeneravel Ordem Terceira tia

f Penitencia de solernnísar o dia quinta-feira
� maior, com exposição do Santlssimo Sa- �

,
cramento, e sermão <Í noite pelo Ileveren-

�
do Vigario Joaquim Gomes d'Olívelra e ..

Paiva : convido ror parle do Irmão Minis-
� tro a lodos os caríssimos Irmãos para qnr,
f; revestidos do Santo Habito cornpareçãn
f áquclle ucto , a fim de o íornar mais so-

�
... lemne.
� Desterro 28 de Março de f860. .

� O Irmão Secretario

� Elizeo Antunes Pitangueira. �
i'1i"����\>�
A pessoa qne achou um coxonilho de lã

preta forrado de baeta encarnada ; e o qui­
zer restituir a seu dono dirija-se ú rua Au­

gusta n. 9 loja que será gratificado.

4
do segu radar, tomando-se quaesq ucr ou tras
cautelas que a cxpericncia for iudicnndo co­

mo necessarias e forem ordenadas pelo di­
rector geral. Directoria ger<ll do correio,27
de Fevereiro de 1860. Couforrne--·-O offlcíal
maioi',JoüoJm:e Teixeira.

Pela Acfruinistracão da Fazendo. P I'ovin­
cial desta provincia, se faz publico, para co­
n hccímonto de q uem com icr , q ue cm 'f irtu­
de do oflicio do Exm. S:·. Presirlcnto da Pro
vincia n. lá i de 27 cio corrente, contratar­
se-há com quem melhores vantagens offere­
ccr , a construcçaõ cle lima ponte no rio Ca­
pivaras, segundo a planta o orçamento exis-,
tente na referida Admiuistracaõ.
Administracaõ da Fnsenda Provincial de

Santa Calharina , 29 do Marco de 1860.
O Lo Escripturnrin

C!Jpriano Francisco de Souza,

A�_\fU�CIOS.

1\0 arrmzcm de José Agostinho Demarin,
rua do Princino n. 3'2, vende-se minas su­

periorcs a 78'000 a caixa: vinho muscatel a
65000, azeite doce a 9S800,ricas amendons
a DUO rs. a libra e um lindo sortimento de
cazemiras de côrcs a 7g000 o corte. Tambem
se vendem bolachinhas d'arm ula , cm eai­
xiuhas . li 19000, e em porção se fará 11m

abatimento.

j jUlentllde __ ,'
Fabrica deohar-utos

DE

Almeida & Faria
1\A llU,\ AUGUSTA [li. o 23.

Tem sempre um com ploto �ortimento ue
charutos da Bahia, da llil\'1ll1<J., cignrro de

palha, de papel paruo, c brnnco, bocaes pa­
ra charuto de ambar, de 1J1lfalo, de prata
dourada. caxímbos, e fumo para os mes­

mos, rapé de todas as qualiJaues, os afa­
mados cigarros TUl\cos, mor talhas de linho
para cigarr05, fnmo de Millas de superior
CJualidade em meias libr,ls, & & o quc ludo
se venuo so a dinheiro o muito em conta.

Na mesma fabrica so recebem olIiciaes de
oharuteiro.
1lõ�1W8!'�iiWHiiifr!i!H*e
Teodo o abai'\o assigllaclo de manclar ce-

lebrar uma missa segunda-foira 2 de abril
Ú· 7 horas da manhã ni! igreja da ordem ter­
ceira pelo repouzo elerno do fallecido Fran­
cisco de Paula Siheira, roga aos parentes e

amigos do mesmo finado o caridozo obze­
quio cle assislirem a osse acto religiozo.

Destorro;)O de Março tIe 1860.
Camilo José de SOU::'l.

VENDAS A DINHEIRO.
Em casa de Caldei ra de A nd rada & Fi­

lhos achão-se á vendn os seguintes objectos:
ricos pares do brincos de OurO esmaltados do
diversos tamanhos, e gostos; alfinetes para
Senhoras, transelins, relogios de prata dou­
rada patentes, o silyndres, pulseiras de co­
ra I cravdda5 de ou ro, botões para pei los de
camisas, redes do r 'Iroz para enhoras, e

--l)hofsalo de fellro soluvel--
Hecommcndado pelos principaes medicas

da Europa, o desta Capital, e que muita ex­

tracção tem tido; acha-se a venda no unico

deposito da rua do Principe n- 3.

BILHAR

-- PBulas depurativas da "ida --

o rupido consumrno da primeira re iessa
torna reoommendavel o seu uzo. Pelo pa­
quete ii Apa » chegou nova remessa ao unico\
depozito da rll� do rrillcipe� 11. 3 loj� de I
_''-t-.......... !' crytz. P-l"':'') I

com

Ineza de Ularl110re
no

90lll II ViIPOI
os plleços são os mesmos (Iue os das
outras calas.

Costa Mello Junior roga a se()� devedores
o obsequio de virem saldar seus debitas o

mai5 breve passiveI.
A.rrematacão.

"

Terca-feira 3 de Abril, às 11 horas da ma-

nhã, se hãode arrematar eCB loles , pUI" conta de
quem perten::er, !)7 mulas e cav(lllos; sendo o

carregC:lmenlo da barca RrÍ[anica While Cloud,
arribada n'cste porlo por força Illai'or, na via­
gem Lle Mnnlel'idéo para Pernambuco.

O loilão terLÍ logar na chacara do Malta Gros­
so, pertencente ao Sr. João Pintú da Luz, em
presença tio CODsul Brilanico.

Desterro 24 de Março de 18.60.

Preciza-sealugar um
preto no hotel francez
do vapor na praça.

Dircclor- F. M. n. d'Almeida.
r�·p, Calhul'incnse de C. A. �1. ,\yelim.

Largo do (juarlcl n. 41.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


